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Painel 2 – Resumo da apresentação de COSATE 

 

 
As estratégias para promover alianças governamentais podem ser feitas através dos consórcios da 

juventude, programas de geração de emprego para jovens do governo federal do Brasil. 

 

Estes consórcios são realizados através de entidades executoras e o governo federal através do  

Ministério do trabalho, são apresentados projetos de execução de cursos profissionalizantes, os quais 

são ministrados sobre a supervisão de entidades  que são chamadas de executoras, mais na verdade 

são realizados consórcios com outras entidades que irão realizar os cursos , São cursos especialmente 

ministrados para jovens de baixa renda que não teriam a oportunidade de fazer estes cursos em 

escolas profissionalizantes por causa do auto custo deste cursos em escolas especializadas. 

 

 A Etapa mais valiosa para que os atores sociais estejam presentes, é em todos os estágios tanto na 

programação, implementação com no diagnostico de possíveis irregularidades. 

 

Em determinados casos, as industrias sugerem às entidades executoras, modalidades de cursos e 

aprendizagem específicos para uma determinada área, as quais são executadas e os qualificados são 

empregados nestas empresas, em outros casos, as empresas disponibilizam em suas dependências 

espaços e materiais adequados para que as executoras possam qualificar jovens diretamente no local 

onde após completarem os cursos serão escolhidos dentre os qualificados para ingressarem no quadro 

funcional daquela empresa ou encaminhado para outra do mesmo ramo de atividade.   

 

Exemplos que tiveram bastante êxito, foram os acordos coletivos firmados com empresas, 

assegurando que as mesmas tenham em suas convenções clausulas que criem o compromisso de 

inserir jovens em seus quadros de funcionários após qualificar-los em suas próprias  empresas ou 

através de programas de qualificação do governo.Estes acordos forma firmados entre o sindicato e as 

empresas interessadas, trazendo assim uma oportunidade para jovens que procuram o seu 1 emprego, 

ou que não tem condições de pagar cursos profissionalizantes. 

 

Um exemplo bastante claro e exitoso, é o caso do Sindicato dos metalúrgicos de Piracicaba, interior 

de São Paulo, que em sua convenção coletiva com a empresa ceterpillar, firmou acordo e em suas 

clausulas, uma em especial fala do compromisso da empresa de contratar jovens em regime de 

aprendizagem e um compromisso de cerca de 30% dos jovens efetivados na empresa após um período 

de experiência, jovens este que devem ser de primeiro emprego. 

 

Dados Da OIT sobre Jovens da America Latina e Caribe 

 

 Existem cerca de 106 milhões de jovens, 58 milhões formam parte da força de trabalho, dos 

quais 10 milhões estão desempregados. A maior taxa de desemprego esta concentrada na sub 

região centro americana nos Países como o Panamá com 21% e na Costa Rica com 15%. 

 

 30 milhões trabalham na economia informal da America Latina. Na Guatemala por exemplo, 

somente 30% dos jovens trabalham em pequenas empresas, por outra parte 66,5% se encontram 

nas microempresas, como trabalhadores autônomos, trabalhadores não remunerados e 

trabalhadores domésticos. 

 

 Outros 48 Milhões estão inativos, ou seja, estão a busca de emprego com freqüência porque 

ainda estudam. 

 



 Estima-se que 22 milhões de jovens não estudam nem trabalham.Seria dizer que não fazem 

nada no momento.Este numero inclui 6 milhões de desempregados que não estudam mais 

procuram trabalho.Mas outros 16 milhões de jovens não estudam nem procuram trabalho. No 

caso da sub região se estima que em Honduras 32% dos jovens Não estudam nem trabalham, 

sendo a porcentagem mais alta de toda a America Latina, seguido da Guatemala com 30%. 

 

 Os 81% destes 22 Milhões de jovens vivem nas cidades , e 72% são mulheres. 

 

 Do total da população jovem, 49 milhões estudam, destes, 13 milhões estudam e trabalham, 4 

milhões estudam e buscam um emprego mais não conseguem, e 32 milhões só estudam e não 

buscam nenhum tipo de trabalho. 

 

 Este é o maior numero de jovens que já se teve na região. A população desta idade continuará 

crescendo até 2015.Também se trata da geração de jovens com o maior nível educativo. 

 


